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DR. 1051 GOMES DI MATOS GRAÇA 

COM imensa saudade recordamos o rassamento do inol-vidável e querido Amigo Dr. José Gomes de Matos 
Graça, prestigiosa figura que em Barcelos e em todo 

o concelho, conquistou numerosíssimas amizades e as mais 
francas e desinteressadas dedicações. 

Trabalhou sempre pela Melhor Causa, e protegeu 
até ao sacrifício os humildes. 

.espírito cintilante que cativava e atraia, coração que 
encerrava os dotes mais peregrinos, o Dr. Matos Graça, 
jamais guardou os agravos e as injustiças daqueles a 
quem muitas vezes serviu. 

Profissional distintíssimo, com a mesma solicitude e 
carinho se abeirava tanto do leito do desprotegido como 
do abastado. 

A biografia do Dr. Matos Graça, já largamente tra-
çada, escusa-nos de repetir aquilo que com justiça, tanto 
nos jornais de Barcelos corno na imprensa diária, se 
escreveu. 

Resta-nos reco,. dar que, há doze anos, no dia 20 de 

Fevereiro de 1943, foi Barcelos surpreendido dolorosa-

DR. MA-1-C1S CãRAÇA 

mente com a inesperada e infausta noticia do faleci-
mento do Dr. Matos Graça, que envolveu de pesado luto 
os corações daqueles, e que tantos eram, que sempre lhe 
tributaram a devida consideração e verdadeira amizade. 

Cumprimos, pois, hoje, o pungente dever de no XII 
aniversásio da sua morte, pedir a todos quantos o conhe-
ceram e admiraram, uma prece pelo eterno descanço da 

sua alma, que foi boa e só o Bem praticou. 

R11THERO DE FRRIR 

i 
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Curiosidades Históricos 

19. OUTROS TEMPOS 
Meia folha de papel de 40 

do crédito Público com selo 
em branco de D. Maria II, 
R. de Portugal. 
<Dizem o Prezidente e mais 

Membros da junta da Paro-
chia da Villa de Barcellos, 
que tendo representado em 
24 do passado Abril a este 
Conselho de Districto a in-
quietitude que produzia no es-
pirito publico Numa demora 
tão longa tão insoffrivel da 
Camaradaquelle Conselhoem 
exercício, altamente persua-
dida a junta Supp.' de que 
V. Exc." com a rectidão bem 
conhecida poria hum termo 
ao geral dezassocego, via 
com magoa e nenhum effeito 
de..tão justa representação, e 
esta falta redobrando a geral 
inquietação, abrio a porta a 
novas 'queixas a repetidas 
instancias da parte dos Cons-
tituintes da Junta Supp.e. 
A fiel expressão dos senti-

mentos d'hum Povo fiel e nu-
merozo foi desattendida; e 
em despeito da mais expres-
sa determinação da Lei tem-
-se eternizado huma Camara 
que geralmente condemngda, 
só quer empolgar o governo 
municipal contra a opinião 
publica, e contra os votos 
dos Cidadãos que formão o 
Município: que terrível exem-
plo d'inconstitucionalidade e 
d'escandalo 1.. . 
Os Cidadãos que esta jun-

ta reprezenta são' dignos de 
melhor sorte: e para sua sor-
te melhorar he bastante que 
a Lei se observe. 

Esta junta não pode suffo-
car a vontade, o dezejo e a 
justiça de seus Constituintes, 
ella não pôde deixar de ser 
a interprete fiel de seus jus-
tos sentimentos, e he por 
isso que elia não pôde deixar 
de dirigir-se' desta forma a 
este Conselho de Districto, 
a quem 
Pede a graça de mandar 

conferir a posse devida à Ca-
mara ultimamente eleita, ou 
deferir como achar de justi-
ça para os fins convenientes 

Barcelos 29 de Maio de 1838 
O Prezidente David de Bar-

ros e Silva Botelho, Antônio 
José dos Santos Figueirêdo, 
João Bernardino Rodrigues 
Dourado, João. de Sousa Nei-
va, João José Leite, João José 
de Azd.° Fernandes > 

Isto foi em... outros tempos. 

Barcelos 5-11-955 

propósito de Cinema..'. 
Por Francisco Gorr•ia 

IR ao cinema e gostar ou 
não gostar do filme exi-
bido, apenas pelo poder 

emocional que ele nos trans-
mite, é muito pouco para 

quem prefere o cinema a 
qualquer outro espectáculo. 
.O cinema é mais do que 

fazer rir ou fazer chorar. 
O cinema é uma Arte e, 
como arte, tem de enqua-
drar-se em princípios e em 
formas que ultrapassem a 
vulgaridade. Como arte, 
tem de ser uma fonte de be-
leza pura, entendendo-se 
por beleza tudo o que vai 
além da plastícídade par -
cíal. Corno arte, tem de co-
municar-nos, o mais singela 
e IZagicamente possível, uma 
Mensagem, que tanto pode 
ser de esperança, como de 
revolta. Todo o cinema que 
se afaste destes princípios 
basilares, não é cinema, é 
simplesmente mercadoria a 
tanto por metro, é adultera-
ção dá arte. 
O «Tótó» faz rir nas suas 

descontroladas palhaçadas e 
momices. Será bom cine-
ma, por exemplo, o filme 
«Tótó procura casa»? 

Nesta ou naquela cena do 
filme «O Direito de Nas-
cer»—e cito este por ser dos 
últimos exibidos no Teatro 
Gil Vicente, com apaixona-
da concorrência— há exal-
tação na nossa sensibilida-
de. Mas será bom cinema 
este filme? 
Ã fotografia, a planifica-

ção, o enquadramento dos 
actores e a sua interpreta-

ção, a natureza e veracidade 
do tema, os diálogos, a se-
quência das imagens, o mo-

vimento, o próprio som, são 

alguns dos factores que de-
vem influenciar o especta-
dor, aquele espectador que 
não vai ao cinema apenas 
para matar o tempo. Ora, 

a apreciação justa de todos 
estes valores que, no con-
junto, criam arte e, conse-

quentemente, beleza, está 
dependente do grau de cul-
tura cinematográfica do es-
pertador. 
Como adquirir, pois, essa 

cultura? 
Um dos meios práticos da 

sua difusão, são os cíne-clu= 
bes, associações indepen-
dentes dos apaixonados do 

.o.rr..rsscrs•.rix9vsc•rso 

p• o Sca n4-a 
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Nunca me falta a graça Vossa; 
O meu guia seja o Bem. 
Salvai-me, Senhora, do pecado, 
Soltando as cordas que me detém. 
Alurniai meu caminho enevoado... 

Santa que sois adorada, 
E levai o nome de Portugal. 
Não consintais que minha pátria amada, 
Heroína duma História sem igual, 
Orgulho duma gente tão honrada, 
Receba humilhações vis, horrorosas. 
Ajudai-me, Senhora, nestas horas dolorosas. 

Darei a vida pela minha Pátria querida, 
Entretanto, Senhora, rogo que esta prece. seja ouvida. 

Forçai a demandada, impondo o Direito, 
Á queles que nos atacam injunstamente. 
Tirai as forças do seu peito fremente, 
1 ntimando-os d'acatar Vosso respeito. 
Mais Vós peço- 6 Santa minha— Santa milagrosa: 
Auxiliai todos que lutem pela Paz Honrosa... 

Luís D. Guedes 
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« Co*lmbra Saudosa » 
cação saudosa de companheiros queridos, de autores fur-
tivos; além, de estúrdias radiosas, de festas e roma rias, 
enfim, de tudo quanto respeita a uma dezena e tal de 
anos passados na pérola do Mondego, numa altura em 
que a vida apenas causa promessa. 

Entretanto a serenata acaba: 

«Morre ao longe a última trova, 
já lá vai rompendo o dia; 
fá na rósea claridade 
Voa e canta a cotovia... > i 

E tudo isto que é poesia e 'da melhor, nos deixa nos' 
lábios, ao pronunciá-la, um rísinho doce e suave, tão 
doce e tão suave como o gosto do mel cheiroso e doirado 
produzido por abelhas de outras eras... 

Lx ° 28-1-55 

rados enquanto o guarda-chu-
va dava à mulher o lugar do 
meio ! 
Na rua, acendi um cigarro, 

louvei o maravilhoso sol que 
fazia e, ao pensar nos outros, 
nos seus anúncios, nos seus 

Victor Garcia 

vestidos e nos seus entusias-
mos de viver, (porque na rua 
é feio falar alto e só) disse 
de mim para mim: —Um gato 
ao sol faz melhor numa ma-
nhã soalheira de Domingo.. . 

Hipóliio iceis 

Missa na Tranqueira 
No próximo domingo, na 

Ermida de Nossa Senhora da 
Franqueira, pelas 10 horas, ce-
lebrar-se-á uma missa sufra-
gando as almas dos Alcaides 
de Faria. 

Esta iniciativa pertence ao 
Grupo de Escuteiros N.a 13, 
desta cidade, que tem como 
patrono o glorioso Alcaide de 
Faria. 

cinema puro. Através des-
ses clubes, estudam-se os 
múltiplos problemas em que 
o cinema é vasto, as escolas 
e as tendências, e colhem-se 
conhecimentós sobre foto-
grafia, projecção, captação e 
difusão do som, planifica-
ções e muitos outros ineren-
tes ao cinema. 
E como? Através de con-

ferências, revistas especiali-
zadas, crítica de filmes e 
exibição, em sessões priva-
das, de películas escolhidas, 
que são comentadas duran-
te a projecção e posterior-
mente. 
Tais tine- clubes, espalha-

dos por todo o mundo, não 
estão, no nosso País, restri-
tos ao grandes centros, como 
Lisboa, Porto e Coimbra. 
Existem já nalgumas vilas, 
corno Rio Maior e Estre-
moz, na primeira das quais 
se publica até a revista «Vi-
sor» que, com a « Imagem», 
propriedade do Gne-clube 
Imagem de Lisboa, consti-
tuem as únicas revistas es-
pecialízadas. 
A criação destas associa-

ções de cultura cínemato-
gráfica está a estender-se, e 
é agora Braga quem traba-
lha na constituição do seu 
tine- clube. 
Por que não fazer o mes-

mo em Barcelos, onde a sua 
acção seria tão benéfica ? 

Mu nd aní siflo 
asmssr zsaerW4 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje—As Snr.as D. Erme-
lindâ Amélia de Miranda Aviz 
e D. Idalina da'Glória Neves 
Martins Ferreira e os Srs. Emí-
lio Lopes Fernandes Vinagre, 
Francisco Carvalho e José An-
tónio do Rego Fernandes. 
Amanhã—A Snr.a D. Maria 

da Glória da Cunha Vieira 
Duarte e os Snrs. Jorge Vieira 
de Sousa Basto e Mário Fer-
reira Duarte. 
Sábado— Os Snrs. Manuel 

Cardoso de Albuquerque e 
Emílio da Silva Melo. 
Domingo—A Snr.a D. Ma-

ria Teresa das Dores Faria, o 
Snr. Carlos Eduardo da Silva 
Vinagre e a menina Maria He-
lena do Rego Fernandes de 
Oliveira. 
Segunda — A menina Maria 

do Céu da Silva Maciel. 
Terça — A Snr.a D. Adelai-

de Jesus Coelho da Costa Mar-
tins Soares e os Snrs. Celes-
tino Coelho de Sousa Basto, 
Fernando José Martins da Sil-
va Corrêa e Joaquim Malheiro 
Esteves. 
Quarta — A menina Maria 

Angelitla Calheiros da Silva 
Figueiredo. 

X 

Calendários 
Da Casa Figueiredo, do Por-

to, de compra, venda e hipo-
teca de propriedades, sita na 
Rua do Bonjardim, 1014-1.o, 
recebemos dois calendários 
para o corrente ano. 
Agradecemos. 

ANUNCIEM NO 

jornal de Barcelos 

Relatório da Conferência de S. Vicente de Paulo 
Conta geral da Receita e despesa de 1954 

RECEITA 

Subsídio da Ex.ma Câmara Municipal   
Dos Sócios Subscritores   
De vários anónimos   
Da Ex.ma Snr a D. Glória Vieira Duarte 
Da Fábrica Barcelense 
Da Ex.ma Comissão da festa infantil reali-
zada na Assembleia . . . 

Da Ex.ma Comissão da Assistência, para 
diversas aplicações   

Do Orfeon de Coimbra ( venda de pro-
gramas)   

Do Ex.m0 Sr. Miguel Paes de Matos Graça 
Da Ex.ma Snr.a D. Maria Francisca Lum-

brales de Sá Carneiro . 
Da Ex.ma Snr a D. Maria Virgrl ia Azeve-
do Mimoso . 

Da Ex.a'a Snr.a D. Rosa •da Costa Vieira 
Colectas feitas nas reuniões. . . . 
Da Ex.ma Snr ° D. Maria Quinta da Costa 
(importância dulia multa) . . 

Legados da Santa Casa da Misericórdia . 
Do Jornal u O Barcelense », dum anónimo 
Do Ex.mo Snr. Dr. Luís Filipe da Fonseca 
Da Ex.ma Snr.a D. Maria do Carmo Aze-
vedo Fonseca  

Dum anónimo para cancerosos pobres 
Recebeu-se da Assistência para sustento 
duma criança orfã 

De vários anónimos para a alimentação de 
tuberculosos   

Saldo do ano anterior   

1.200$00 
9.736$50 
1.415$00 
5C0$00 

1.000$00 

1.256$10 

250$00 

505$00 
1.090$00 

100$00 

450$00 
120$00 
239$00 

50$00 
190$00 
50$00 
240$00 

600$00 
l00$00 

1.200$00 

761$00 
1.200$00 

22.252$60 

Roupas oferecidas pela Snre D. Maria Basto, 9'ca-
misolas de criança: De um anónimo, 10 peças de 
roupa de flanela; Para uma cega do Asilo, 2 peças 
em lã e uns sapatos; Do Snr. Governador Civil de 
Braga, 12,5 de fazenda que foi aplicada em 5 saias, 
5 blusas e 5 vestidos de criança. 

Para os 4 rapazes de Barcelos internados no Pre-
ventório, 4 camisolas exteriores, 4 pull-overs e 8 pa-
res de coturnos. 

Distribuíu-se mais: 262 peças de roupa usada, 1 ga-
bardine, 16 pares de calçado, 4 colchões de criança, 
novos e 16 colchões grandes, novos. 

Leite   
Para alugueis   
Pão de milho   
Vales de mercearia. . . . .   
Dinheiro para medicamentos . . .   
Expediente e outras despesas   
Oferta ao Concelho de Braga, (obrigatória) 
Diversas despesas   
Compra de roupas   
Assistência a tuberculosos e cancerosos 
Colchões ( pano, colmeiros, etc.) . . 
Despenas com casamentos e baptizados 
Esmolas çm dinheiro . . . 
Auxilio a pobres enver••onhados   
Mais despesas e auxílio a pobres doentes 
Saldo para o ano seguinte   

Pobres contemplados   

Visitas  . 

5.755$30 
2.528$00 
2.806$80 
1.69.3$60 
474$70 
243$00 
200$00 
215$50 

2.597$20 
1.846$00 
457$50 
200$00 
255$00 
565$00 

1.9-00$00 
1.415$00 

22.252$60 

300 

1.250 

Distribuiu-Ge no Natal: 21 mantas novas, 26 cober-
tores novos, 8 cobertores de criança novos, 47 ca-
misolas de criança e de adultos, novas, 6 chales 
de mulher e 1 cama. 

O Snr. Amadeu Azevedo ofereceu 31m de riscado. 

Conseguiu=se a admissão de 2 rapazes no Preven-
tório, o internamento de 3 meninas no Recolhi-
mento do Menino Deus, 2 baptizados, 1 velha para 
o Asilo e leite do Lactário para 2 gémeas. , 

A. médica da Conferência Snr.a Dr.a D. Georgina 
Correia ofereceu os seguintes medicamentos para 
os pobres: 20 caixas de injecções diversas, 26 fras-
cos de tónicos, 6 tubos de comprimidos, 9 ampolas 
de cinergestina e deltocina. 

Presidente: D. Maria Luciana Fonseca de Matos Graça 

Secretária: D. Alaria da Glória Bandeira Ferreira 

Tesoureira: D. Maria Lúcia Sena Lopes 

O novo fni&©ixador 
do Bf-0511 

Heitor Lima, que, em boa 
hora, o Presidente Café Filho 
escolheu para Embaixador do 
Brasil em Portugal, não é só 
um dos mais proficientes di-
plomatas do país irmão, mas 
também um dos mais ilustres 
investigadores da História 
COMUM. 
A carreira diplomática ini-

ciou-a em 1916, com 23 anos, 
sendo 1.° secretário em 1934, 
Conselheiro em 1937, Minis-
tro de 2.a classe em 1941, de 
1.a classe em 1945, Embaixa-
dor em 1952. 

Prestou serviço diplomático 
nas seguintes capitais: Lon- 
dres, Genebra, Berlim, Mon-
tevideo, Santa Sé, Lisboa, Bue-
nos Aires, Copenhague e 
Otava. 
É escritor de merecimento e 

notável historiador. 
Ao novo Embaixador do 

Brasil em Portugal apresenta= 
mos as nossas homenagens. 

—o— 

Motinée Infantil de Caridade 
Organizado por um grupo 

de senhoras terá lugar na se-
gunda-feira de Carnaval, dia 
21, uma matinée infantil de 
caridade no Salão de Chá Es-
planada. 
Aceitam-se marcações de 

mesa pelo telefone n.° 8479. 
A Gerência do Salão de Chá 

e Restaurante Esplanada ofe-
rece brindes a todas as crian-
ças fantasiadas. 
Não há convites. 

Circulo de Gltura Musico l C•w 1 Pi E 
No Teatro Circo, hoje, 

às 21,45 horas, a ..Delegação de 
Braga do Círculo de Cultura 
Musical, inicia a XI Tempo-
rada com o Grupo Coral Po-
lifónico da Corunha «Folhas 
Novas» sob a direcção do 
maestro Fernandez Amor. 

— x— 

Banco Borges & Irmão 

Recebemos deste estabeleci-
mento bancário que tem a sua 
sede social no Porto o seu Re-
latório e Contas, referente ao 
ano 'de 1954. 

Pela sua leitura verifica-se 
que no último exercício o vo-
lume das suas transacções au-
mentou o que levou o seu 
Conselho de Administração a 
criar duas dependências urba-
nas, uma na rua do Infante. 
D. Henrique e outra na rua de 
Costa Cabral. 
O Relatório apresenta o sal-

do credor da conta Ganhos e 
Perdas, de Esc. 9.384.642$60 
o que denota a sua prosperi-
dade. 
Agradecemos o exemplar 

enviado. - 

Dr. José António Torres 
MÉOICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone'8559 

Consulta das 10 às 12 horas 

Hoje, às 21,30 no seu novo ecran 
panorânico, será exibido o mais 
belo espectáculo que surgiu no 
mundo do cinema: 

Castas e Melodias 

Um enredo amoroso e encanta-
dor, com luxuosos bailados, can-
ções e lindas mulheres. Um mun-
do de sonho e Beleza. 
Com Virgínia Msyo, Gene Nel-

son e Denis Morgan. Em techni-
color. 
Produção da Warner Bros para 

maiores de 13 anos. 
—No domingo, às 15,50`é à§-

21,50 o deslumbrante filme italiano 
que nos mostra o esplendor de 
uma época dissoluta, de ódios e 
escândalos: 

Lucrécia 5orgia 

Em technicolor e com Magtine 
Carol e Pedro Armendariz. 
Para maiores de 18 anos. 
—Na terça-feira, 22, às 15,30 e 

às 21,30, mais um filme maravilho-
so, em technicolor, num ambiente 
de luxo deslumbrante: 

Veus de Bagdad 

Amor e aventuras, lutadores 
acrobatas em batalhas especta-
culares e hilariantes: 
Com Victor Mature e Mari Blan-

chard. 
Para maiores de 15 aros. 

A seguir: Réprise do fine ANHA. 

—o— 

Imprensa 
Recebemos, com o maior 

agrado, a visita do belo jornal 
Reportagem da direcção cri-
teriosa de Caetano de Andrade. 
Boa apresentação gráfica e 

óptimo recheio cultural e in-
formativo. 

Visado pela Censura 
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Recorfes -em Poucos Linfas.,, 
DO PAÍS 

O rei Humberto de Itália, no 
banquete que ofereceu aos convi-
dados reais no Palácio Hotel do 
Estoril e na sua saudação aos noi-
vos disse que Portugal era a sua 
segunda pátria. 

A Câmara de Vila Nova de Gaia 
na sua última reunião, deliberou 
suspender o pagamento de qual-
quer taxa para exame de velocípe-
des até ulterior deliberação. 
Aceita os requerimentos para 

despacho e as taxas anteriormente 
cobradas ficam retidas na tesoura-
ria até que se proceda à elabora-
ção de uma postura municipal. 

Pela Junta Central das Casas do 
Povo e pelo seu Fundo Comum 
vão ser atribuídos subsídios de In-
validez e outros fins de assistência 
às Casas do Povo espalhadas pelo 
Pais no valor de 5.322 contos. Às 
do nosso concelho esses subsídios 
importam em 207.600$00. 

Com uma despedida afectuosa, 
partiu na última sexta-feira no pa-
quete « Santa Maria» para o Rio 
de Janeiro, o poeta Dr. Olegário 
Mariano, grande amigo de Portu-
gal, que deixou o cargo de embai-
xador do Brasil no nosso País. 

a: 
Seguiu mais uma vez viagem de 

recreio para o Rio de janeiro o 
glorioso aviador almirante Gago 
Coutinho. 

O monumental « bolo de noiva» 
que foi servido no « copo de água» 
do casamento da princesa Maria 
Pia de Saboia realizado no último 
sábado na Igreja Matriz de Cas-
cais no meio dum entusiasmo de 
mais de quarenta mil pessoas, me-
dia de altura 2,1 20 e na base 80 cm. 
com o peso de 150 quilos. 

Terminou na Assembleia Nacio-
nal o debate sobre o problema Vi-
tivinícola tendo sido aprovada uma 
moção confiando ao Governo as 
providências a tomar na defesa do 
escoamento do vinho e do regula-
mento do planteio da vinha. 

DO ESTRANGEIRO► 

Previstas nos acordos de Paris, 
as doze divisões alemãs custarão 
àquele país sessenta biliões de 
francos. 

O Automóvel Clube Alemão, in-
surge-se contra o plano a est=abe-
lecer um cadastro de transgresso-
res de trânsito. Declarou ser uma 
medida unilateral contra quatro 
milhões e oitenta mil motoristas da 
Alemanha Ocidental. 

A: 

No centro de desportos de in-
verno, nos Alpes franceses, fica-
ram isoladas do resto do país por 
avalanches de neve que cortaram 
as redes de comunicação aproxi-
madamente três mil pessoas. 

:3: 

O professor alemão Hahn, decla-
rou que dez bombas de hidrogénio 
com invólucros de cobalto coloca-
ria em causa a existência da Hu-
manidade, fosse qual fosse o ponto 
onde caíssem! 

x 

Em Inglaterra, um domador de 
feras francês, de 26 anos de idade, 
foi despedaçado por cinco leões 
quando os treinava. Assistiu ao 
terrível espectáculo a sua noiva. 

O ministro dos Estrangeiros in-
glês declarou na Câmara dos Co-
muns que o Governo briiânico não 
aceita a proposta da Rússia para 
uma reunião internacional sobre a 
questão da Formosa por querer 
excluir a China Nacionalista. 

Em Manila, capital das Filipinas 
o cônsul de Portugal fez entrega 
ao arcebispo daquela cidade de 
duas imagens de Nossa Senhora 
de Fátima, oferta da diocese de 
Leiria. 
Precedeu a entrega uma grande 

procissão e nela tomaram parte a 
cavalo os toureiros portugueses 
José Rosa Rodrigues e José Ataíde. 

Barcelinhos em festa ! , 
Soou a hora tão anseada 

por algumas centenas de crian-
ças desta tão encantadora fre-
guesia 1... As crianças pobres 
de Barcelinhos vão ser vesti-
das graças a um grupo de Se-
nhoras que devotadamente se 
entregaram aos pobres desta 
terra. 

Fundou-se a conferência de 
S. Vicente de Paulo e, com 
ela, deu-se princípio a uma 
obra que não tem fronteiras, 
que não quer espaventos e 
que não espera de quem quer 
que seja louvores, a não ser 
de Deus. « E obra da cari-
dade». 
As Senhoras desta terra em 

comissão com raparigas e ra-
pazes, levaram àvante, a gran-
diosa obra que, todos poderão 
admirar no próximo domingo, 
dia 19: A exposição será fei-
ta no salão nobre dos Bom-
beiros da localidade no pró-
ximo sábado, dia 18 e será 
aberta pelas autoridades com-
petentes. 
No sábado, dia 26 do cor-

rente mês, far-se-á a distribui-
ção com a assistência das au-
toridades, dando-nos a honra 
da sua presença o Senhor Ar-
cebispo Primaz que, preposi-
tadamente se deslocará a esta 
terra. 
Tudo se conjuga para o bri-

lhantismo deste acto, aliás de 

Boptizado 

Na Igreja Matriz, no passa-
do domingo, baptizou-se uma 
filhinha da Sr.' D. Maria Emí-
lia Landolt de Sousa Silva e 
do nosso amigo e assinante 
Snr. António Faria da Silva, 
empregado superior da Fábri-
ca de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, Ld.a. 

Recebeu o nome de Maria 
Cândida e serviram de padri-
nhos o também nosso amigo 
e assinante Snr. Cândido da 
Cunha e esposa Snr.,' D. Ma-
ria das Dores Landolt de Sou-
sa Cunha, tios maternos. 

AUTO ÓVEL 

VFNOW-!S3E 

Um em muito bom estado, 
com ou sem licença de Alu-
guer e muito barato. 

Informa esta Redacção. 

côr humilde como todos os 
actos deste género. Não te-
mos pretensões mas, tão só-
mente, concorrer de algum 
modo para minorar a miséria 
e confortar os nossos irmãos 
em Cristo. 
Na próxima semana dare-

mos mais informes. 
C. 

Luz eléctrica 
Na Avenida Dr. Oliveira 

Salazar, na manhã de domin-
go, para reforçar as linhas de 
energia eléctrica, a Chenop, 
completou a colocação- dos 
inestéticos suportes em ferro 
a que fizemos referência no 
número anterior. 
Como supomos que há uma 

Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia gostaríamos de 
conhecer o seu parecer sobre 
tão inestéticos suportes. 

««#leroldo» 

Do nosso prezado amigo 
Snr. Tenente João Esteves Mi-
randa, em serviço na India 
Portuguesa recebemos diver-
sos exemplares do diário «He-
raldo », de Goa. 
Os nossos agradecimentos. 

—o— 

Sorteio 
A Direcção do Vitória de 

Barcelinhos comunica que, a 
partir do dia 1 de Março o 
prémio do sorteio, reverte em 
favor dos pobres. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Mário Queirós. 

— a 

Do fldminisraçáo 
novos assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem corno assinantes 
do nosso jornal mais os se-
guintes Snrs.: 

José Gomes Faria, de Cris-
telo; Manuel Filipe Carvalho 
de Barros, do Brasil; O Nosso 
Bar-Café, de Barcelos e D. Ma-
ria Celestina Fernandes Pi-
nheiro, de Vila do Conde. 

Máquinas de costura 

Usadas — Diversos marcas 

Como novas, aos melhores 
preços vende 

fernando Yalério de (orvalho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

BARCELOS 

Lâmpadas a 4$Q® 
Só no 

f?i-mazém Estevès 

Champanhe 

X 119 -(i (D Ú 00111P1 

Vende a Pensão Arantes 
vinho branco tão bom que 
até parece Champanhe. 
O tinto também é de 1.a. 
Vende também tinto ve-

lho muito bom a 1$00 o 
meio litro. 
Se engarrafar vinho man-

de-o buscar à Pensão Aran-
tes. 

e$ 
Campeonato Nacional da ia Di-fisão 

Está prestes a findar a primeira fase do campeo-
nato nacional da II Divisão. No pretérito domingo dis-
putaram-se os jogos da 23.a jornada, faltando portanto 
apenas três jornadas. 

0 Gil Vicente que tem tido comportamento brilhante 
neste campeonato, está agora a acusar cansaço o que 
não admira porque a grande maioria dos seus elementos 
tem participado em todos os jogos. 

Presentemente, na - tabela da classificação, ocupa o 
7.° lunar, à frente 3 pontos do oitavo. 

Émbora os próximos jogos — duas deslocações e a 
visita do < leader» — não dêem grandes esperanças para 
a conquista de pontos, é de esperar que o grupo local 
não perca a posirão que actualmente ocupa.. 

Se assim acontecer, pela primeira vez, um represen-
tante barcelense entrará na disputa da « Taça Portugal ». 

Futebol 

Gil Vicente, 5 — Leixões, 0 

O campo Adelino Ribeiro 
Novo registou no domingo 
uma grande erchente. O gru-
po de Matosinhos, apesar de 
desfalcado, por castigos, dal-
guns titulares, conseguiu des-
locar a Barcelos grande nú-
mero de adeptos. 
Duma maneira geral o jogo 

foi pobre em técnica e só a 
espaços o grupo barcelense 
conseguiu delinear algumas jo-
gadas com princípio, meio e 
fim. 
A primeira parte terminou 

por 3-0, golos marcados por 
Arantes, Gelucho e Nolito, 
respectivamente aos 9, 25 e 44 
minutos de jogo. 
No segundo tempo, Arantes, 

aos doze minutos marcou o. 
4.° golo e aos 36 fixou o re-
sultado de 5-0. 
No grupo local Augusto 

nas poucas vezes que teve de 
intervir actuou com seguran-
ça; Matos, como nos últimos 
jogos, fez uma boa exibição; 
Eduardo e Nolito não estive-
ram nas suas melhores tardes; 
Boavista, no seu lugar, actuou 
bem e Valdemar, teve uma 
actuação muito fraca. 

Na linha da frente Arménio, 
Senra e Arantes foram os me-
lhores. Gelucho teve uma pi i-
meira parte muito desastrada, 
mas reabilitou-se na segunda. 
Maria Nova, esforçou-se. Pre-
cisa porém de dosear esse es-
forço a ver se consegue ter 
mais consciência do lugar... 

Arbitrou o Snr. César Cor-
reia, de Coimbra. 

Fez uma fraca arbitragem, 
prejudicando ,abertamente o 
grupo local. Assinalou um 
penalty .. a favor do Leixões 
que a assistência não protes-
tou e a trave defendeu e assi-
nalou uma carga, cometida 
dentro da grande área do gru-
po visitante, que, por seu li-
vre arbítrio, resolveu transfe-
rir para fora da área. 
Não é a primeira vez que 

na nossa terra, alguns Srs. ár-
bitros têm procedido da mes-
ma maneira. Era melhor ter 
feito vista grossa como fez a 
outras faltas... 
Aos vinte minutos da segun-

da parte, Teixeira, do Leixões, 
foi expulso do terreno por 
agressão a Eduardo. 
O grupo barcelense, alinhou: 

Augusto; Matos, Eduardo e 
Valdemar; Nolito e Boavista; 
Arménio, Gelucho, Arantes, 
Senra e Maria Nova. 

w 

ACOA►f/DENTE filPRfllA DHYNE/BO' 
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Cardiovasculares 

Sífilis 
Afecções gonocócicas  
Doenças nervosas e mentais   
Alcoolismo 
Pelagra   
Raquitismo 
Outras doenças   

Total 

Ficaram existindo para o ano de 1955 . 

Serviços de Cirurgia 
Grande Cirurgia 
Pequena Cirurgia . 

Na Enfermaria de Maternidade 
Entradas durante o ano: 

Nospital de Barcelos 
Movimento de doentes internos, consultas externas, 

radiografias e de Banco, do Hospital da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Barcelos, durante o ano de 1954. 

Nas enfermarias de Cirurgia e Medicina 

Entrados durante o ano: 1 \ 

Tuberculose do aparelho respiratório 
Outras tuberculoses 
Tumores malignos. 

Por reumatismo Art. agudo 

Outras   

Obstretrícia 
Ginecologia 

Total 

Ficaram existindo para o ano de 1955 . 

Nascimentos 
Sexo masculino  130 
Sexo feminino 112 

Nado-Mortos 
14 

Serviços de Cirurgia 
Ginecologia . 37 
Obstetrícia 88 

Na Enfermaria de Pediatria 
(Crianças) 

Entradas durante o ãno: 

Sexo masculino   35 
Sexo feminino   23 

Homens Mulheres 

1 1 
5 20 
3 9 
1 7 

4 3 
1 4, 
— 2' 
3 
2 

458 
478 

26 

60 71 
48 80 

Serviço de Banco 

., 
1• 
1 

454 
502 

28 

272 
,54 
326 

4 

Neinens Mulheres 

Consultas no Banco   995 1.335 
Curativos   2.582 3.226 
Pequena Cirurgia   s1 71 
Injecções .. 2.955 3.353 

Durante o ano de 1954, deram entrada na Secre-
₹aria 1.738 atestados de pobreza das diferentes fregue-
sias do concelho. 

Clínica médica 
Ginecologia   
Obstetrícia 
Oftalmologia 
Pediatria 
Neurologia 
Psiquiatria 
Otorrinolaringologia 

Consultas externas 
797 1.293 
— 83 
— 66 
98 322 

581 723 
44 78 
29 .33 
1 — 

Falecimentos 
Sexo masculino   10 
Sexo feminino 9 

Destes falecimentos, 5 são de asilados internados 
no Asilo de Inválidos: 3 homens e 2 mulheres. 

Raios X 
Durante o ano de 1954, foram efectuadas 608 radiografias. 

Visitas ao Hospital: 
Visitaram o Hospital durante o ano 11.703 pessoas. 

porto? 

Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças. e Vidros Vitória, L.d-, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

V 1 olr M 1 Ápk , L.. u A  

largo de S. Domingos, 64.65 PORTO 

u x o r 
A melhor caneta, c/ aparo de ouro 

V. Ex.a pode possui-Ia com 
5$oo semanais. Como? 

Inscrevendo-se nas vendas 
e/ bónus no vendedor au-

torïzado 

João «Cascudo» 
R. das Capelas, 33 BARCELOS 

{asa Térrea ---Vende-se} 
1 

Em Barcelinhos, no Iu$ar 
dos Penedos. 

Inforniá esta Redacção. 

RILOWN ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Sarazar, 40 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Teiolos de todos 

os tipos. 

CA 5 A — Vende-se 
Na Rua Nova de S. José, 

com o n.4 54. 
Informa a Tipografia < Vitória» 

Livro de Orações 
Perdeu-se um missal de 

menino. 
Gratifica-se a quem fizer 

o favor de entregar na casa 
n.o 5, no Campo 5 de Ou-
tubro, desta cidade. 

Nónio , Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
Para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.% por cima da 

Casa dos Móveis 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 Altramar (ano) . . 50$00 
núncios judiciais -- linha   63 

Comunicados e anúncios 
oficiais   1$50 

Anúncios por formato— preços 
convencionais, Linómetro tipo 
corpo 8. 

Fogão de ferro 
Vende-se um em bom es-

tado com estufa. 
Informa esta Redacção. 

Sindicato Nacional dos Oper®ricas d® 
Industria Têxtil do Distrito de Braga 

( SECÇÃO DE BARCELOS) 

C O N V O C A Ç Ã O 

São por este meio convocados todos os asso-
ciados a comparecerem na Sede Social deste Sindi- ' 
cato Nacional, no próximo dia 20 de Fevereiro 
corrente, pelas 10 horas, a fim de se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária com a seguinte OR-
DEM DO DIA: 3 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELA-
TdRIO DE CONTAS da GERÊNCIA 
do ano de 1954. 

Se não houver no dia marcado, com tolerân-
cia de meia hora, número suficiente de associados 
para esta Assembleia se realizar, funcionafá com 
qualquer número, depois deste prazo de tempo. 

'Barcelos, 9 de Fevereiro de 1955. 
A El<E•m da Nação 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Igastuel jvartgelista •e»65a 4044 

fledro-1,i1011celense, 1*da 
llllillll® r•srt  . 

46 — Rua Infantr- D. Hie snr-iqus- — 4E3 

Telefone 8363— BARCELOS 

Instalações eléctricas em todo o género. 
Rádios da marca PHILIPS e de todas as marcas alemãs 

a pronto e, a prestações. 

Motores eléctricos e Grupos EIectro-Bombas. ;. 
Fogões, Ferros de brunir, Candeeiros, Baterias, Etc. 

Técnicos especializad os em reparações de Rádios, fogões, Cilindros 
ferros de brunir, frc>eradoros, 113c. — 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Sindicato Nacional dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panificação do Distrito de Braga o 

(SECÇÃO DE BARCELOS) 

coHvocAÇA© 
São por este meio convocados todos os asso-

cïados a comparecerem na Sede Social, deste Sindi-
cato Nacional, no próximo dia 20 de Fevereiro 
corrente, pelas 11 horas, a fim de se reunirem em 
fissembleia Geral Ordinária com a seguinte OR-
DEM DO DIA: 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELA-
TÔRIO DE CONTAS da GER.ÊNCIfI 
do ano de 1954. 

Se não houver no dia marcado, com tolerân-
cia de meia hora, número suficiente de associados 
para esta fissernbleia se realizar, funcionará com 
qualquer número depois deste prazo de tempo. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 1955. 

0 

A Bem da Nação 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) 7úlia Alves ,, antes 

na► 

rs• 
Em luxuoso auto-carro, ao Alto Douro, Beira Alta, Beira Baixa, Estre-

madura, Douro e Minho, nos dias 6, 7, 8 e 9 de Setembro próximo• 

Partida de Barcelos e com passagem por Brag,1, Guimarães, Félgueira4, 
Lixa, Amarunte, Mesão Frio, Pêgo, Lamego, Castro Dáire, S. Pedro do 
Sul, Viseu, Tondela, Santa Comba Dão, Arganii, Coimbra,' Condeixa, 
Pombal, Leiria, Fátima, Batalha, Alcobaçr;, Nazaré, Marinha Grande, 
Figueira da Foz, Mira, Vagos, Ilhavo, Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho, 

Porto e Póvoa de Varzim. 

Preço: Esc. 165$00 — Pagzlmel:?os semanais .: 
Inscrição e mais informes na Drogaria da Praça 
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Correió- das Aldeias 
Silveiros, 8 

Pelos C. T. T. — Em face das ex-
posições oportunamente enviadas 
à Ex. 111a Administração dos C. T. T., 
no princípio de janeiro findo, foi 
aqui restabelecido o correio de 
manhã e à tarde, sendo ele novo 
as malas recebidas e expedidas 
pela ambulância Postal do Minho I 
e II, no apeadeiro de S. Miguel da 
Carreira. Também é mantido o 
serviço de distribuição domiciliá-
ria de correspondência postal, em-
bora a mesma só se verifique de-
pois do meio dia, pelo facto do 
carteiro ( segundo nos informam) 
efectuar a distribuição em Viato-
dos e Monte de Fralães antes de a 
começar em Silveiros. 
Acresce que tal serviço continua 

a fazer-se apenas em alguns dos 
lugares principais, pelo que reina 
o descontentamento nos habitantes 
dos lugares não beneficiados, pre-
cisamente os mais afastados do lo-
cal onde a correspondência deve 
ser procurada. 
Oxalá não venha longe o tempo 

em que tal serviço possa ser feito 
logo após a chegada do correio 
ao posto local (9,20 horas) e a to-
dos os lugares da localidade. 
E a propósito, lembramos uma 

vez mais às dignas autoridades lo-
cais, a necessidade cada vez maior 
de se instalar aqui um posto públi-
co de telefone. 
Não faz sentido que quem deseje 

utilizar tão útil meio de comunica-
ção seja forçado a pedir, por favor, 
a este ou àquele Snr. Assinante 
para efectuar um telegrama para 
qualquer ponto do País. 
E como são numerosas as pes-

soas de freguesias nossas vizinhas 
que aqui acorrem para utilizarem 
o telefone, por favor, mais se acen-
₹ua a necessidade apontada. 
,Apeadeiro de S. Miguel de Car-

reïra — Concluídas as obras do 
novo abrigo para passageiros e 
respectiva gare, sólidamente cons-
tru£das em pedra e cimento, foi, há 
pouco, o mesmo dotado com luz 
eléctrica, cujo melhoramento de 
modo algum nos pode passar des-
percebido pela comodidade que 
oferece a todos quantos se servem 
dos serviços do caminho de ferro. 
Sem pertendermos, como costuma 
dizer-se, meter force em seara alheia 
visto não ser a Silveiros que o 
apeadeiro pertence, embora quase 
todos os silveirenses o utilizem 
por ser o que lhes fica mais próxi-
mo- 1 Km. e pouco — e é por isso, 

que dele falamos, lembramos às 
Ex.'nas Autoridades das várias fre-
guesias limítrofes, cujas popula-
ções também se servem do mesmo 
apeadeiro, para solicitarem à Ex.ma 
Administração da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
a criação de bilhetes com distân-
cia própria para S. Miguel da Car-
reira. Com tal medida muito be-
neficiariam os passageiros e a 
receita para os cofres da C. P. 
também aumentaria bastante, disso 
estamos certos, pois sabemos que 
há muitos que, vindo do norte, 
saiem em Midões para não paga-
rem mais 2$00 até S. M. da Car-
reira e. o mesmo acontece com 
outros que, vindo do sul, ou Braga, 
desembarcam em Nine, por igual 
circunstância. Impõe-se, pois, um 
reajustamento de « tarifas» para o 
apeadeiro em referência. 
Para o Estrangeiro—A bordo do 

vapor italiano « ANDREA GRITII» 
partiu, no dia 31 do mês passado 
para Caracas— Venezuela, o nos-
so particular amigo e querido con-
terrâneo, Snr. António Fernandes 
Amorim, proprietário local. 
Boa viagem, e permita Deus que 

mais uma vez seja feliz, são os 
nossos mais ardentes desejos. 
O inverno — Aqui, como em 

todo o País e até no estrangeiro, 
tem chuvido abundantemente, sem 
que tenham faltado a forte venta-
nia, trovões e granizo. Não há, 
contudo, prejuízos materiais a Ia-
mentar, salvo alguns caminhos pú-
blicos um pouco danificados em 
virtude das grandes enxurradas 
que sobre eles tem corrido. 
Em consequência de que acima 

dizemos, os serviços agrícolas es-
tão muito atrasados e os trabalha-
dores rurais— aqui em elevado 
número—têm estado a braços com 
sérias dificuldades para proverem 
ao sustento das suas famílias, pois 
durante o mês de Janeiro passado, 
em poucos dias puderam exercer 
a sua actividade. Igualmente estão 
a atravessar grave crise, também 
provocado pelo mau tempo, mui-
tos pedreiros, carpinteiros, etc. 
cujos serviços são ao ar livre. 
Que Deus nos mande o bom 

tempo para atenuar todas a difi-
culdsdesapontadas. 
Visita— Com seus pais, encon-

tra-se entre nós o missionário 
Frei Raul da Fonseca Pereir», es-
tudante no Seminário de S. Fran-
èisco — à Portela— em Leiria. • 
Gratos pela visita. 

C. 

Av,enlcia Cor-nbmtentrss cia C•ranclra Cuerr" 

E3ARCEá°OS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex.-° Público as seguintes refeições: 

Às segundas-feiras 
Às terças-feiras 
Às quartas-feiras 
Às quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

ao almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
— arroz de vitela 
— bacalhau assado no forno 
— tripas à espanhola 
-- bacalhau Cozido 
— costeletas de cabrito à Imperial 
— vitela assada 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 

pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 
meio dia até às 2 horas da tarde. 

t 
1•emédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Uru rnedicamenfo' que cura as frieiras mais rebeldes 

Em líquido e em pó 

Vende-se nas melhores farmácias do Continente e Ultramar 

W: 

NAgenda Médica 

Afiaria Angelina Corrêa 

MÉDICR E5PECI8LI5M DE CRIRPÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6598 

FRANCISCO TORRES 
MV ã<Jico 
Cansult8rlo s 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Av. Alcaldes de Faria — Telef. 8210 

Antõnica P•mdrar5 
MÉDICO 

Doenças de pulmïaes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residências rSlrcoselo—Telefone 8287 
1 Rr. dos Combatentes, 196.Tel. 8456 

Ca.^.sallório: RY. Dr. 011veifa Salazar, 70-Tel. 8422 

Calrnilo Rarnos 

Cirurgião-Dentista e Fgriaac@utico—Baençes 
do boca e dos dentes—Protese Dentária 

Consultório: L. da -Porta Nova, 44-1.° 

Residência : C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus da 
Cruz. 

foi'd-Pref ecf f1-16-62 

VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

Casa . Aluga-se 

Na Rua Elias Garcia, 
desta cidade, aluga-se uma 
boa casa com quintal e com 
tanque para lavar roupa. 
Informa está Redacção. 

Em Rbade do seiva 

Perto da Estrada, aluga-
-se uma casa grande, nova 
e também 2 campos com 
muita fruta e vinho. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 

Um motor, corno novo, 
inglês, de 2,5 cavalos e um 
Comp ressor para pintar, 
monofásico, com grande re-
servatório .de ar, em estado 
de novo. 
Informa esta Redaccão. 

Mobília de quarto 

Vende-se urna boa mobí-
lia de quarto de casal. 
Informa esta Redacção. 

Teppeno Vende-se 

A esquina da rua Elias 
Garcia. 
Informações no n.a 38 do 

Campo 28 de Maio. 

Sindicato nacional dos Qper©r'1os 
da Construção Civil do Distrito de Fraga 

( SECÇÃO DE LARCELOS ) 

São por este melo convocados todos os asso-

ciados a comparecerem na SeJe Socíal" deste Sindi-
cato Nacional, no próximo dia 27 de Fevereiro 
corrente, pelas 9,3o horas, a fím de se reunirem 
em flssembleia Geral Ordinéria com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 

Apresentação,• apreciação e aprovação do RELA-
TÓRIO DE CONTAS da GERÊNCIA 
do arco 1954. 

5e não houver no dia marcado, com tolerân-
cia de meia hora, número suficiente de associados 
para esta fissernbleia se realizar, funcionará com 
qualquer número, depois deste prazo de tempo. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 1955. 
A Berrs ãa Nação 

O Presidente de Assembleia Geral 

a) ?,aulir.a A~11es 

Sindicolo Nacional dos Operários das Serrações 
e Ofícios Correlativos do Distrito de Braga 

( SECÇÃO DE BARCELOS) 

São por este meio convocados todos os asso-
ciados a comparecerem na Sede deste Sindicato 
Nacional, no próximo dia 27 de Fevereiro corrente, 
pelas 1o,3o horas, a fim de se reunirem em f4ssem-
bleia Geral Ordinária com a seguinte ORDEM 
DO DIA.: 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELA-
TóRIO DE CONTAS da GERÊNCIA 
do ano de 1954. 

Se não houver no dia marcado, com tolerân-
cia de meia hora, número suficiente de associados 
para esta Assembleia se realizar, funcionará com 
qualquer número, depois deste prazo de tempo. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 1955. 
A E3carn da Nsçaso 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Satuado Mai tinha 3a11 estek •ke5pa 

C/.lio.JJJ../.O.6d.J' J✓1•../l".<3eyY l.P ./JYY.•i•I./' 

COMO NOVO 

FORGONETE STAND VANGLIARD, MISTA 

Fi?ECEBE-aE "rRba C CA 

Telefone 8408—F3ARCELO S 

ointes.: dë tu. do= as cond.içoes que a 
Empresa Prèd tal, Nor tinha .: vos oferece. P. 
,Consulte' _hos no vosso_ propilo interesse. 
Transacções real izo d a •• err 24,.e. T hora, 

respertrvcmer>te: x:;Moxrmo s►grio. 

EMPRESA PREDIAL NÕR,TENHA 
'-3 Colham referencias 

v ai a: ndei r̀n;10.9º Filial P daAle r1a;58-5. 
;Télsa.f.26706•.•Porto .,4<.:` : . Teléf.35313-Lisboa 
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«Coimbra Saudosa» 
Por CARDOSO MRRTHR 

1, certo não será exagero afirmar que a saudade é 
=')J uma das grandes determinantes da poesia portu-

guesa. Na realidade a saudade— palavra intra 
duzível e de esquisíto sabor — é musa inspiradora 

se não da maioria dos poetas, pelo menos é-o de alguns 
dos maiores dos nossos vates, que ao experimentarem 
saudades escreveram dos mais belos versos que a história 
da poesia portuguesa arquiva. 

Tem o poeta saudade dos tempos despreocupados da 
meninice, do carinho de sua mãe, dos conselhos do pai; 
depois é com saudade que recorda o seu primeiro amor, 
o beijo que primeiro roubou à deusa do seu coração; 
saudoso recorda os tempos de estudante, os olhos de uma 
mulher, uma lágrima furtiva, um sorriso, que rei era: 
—recorda tudo que o feria no bom ou mau sentido e com 
a saudade a dílacerar-lhe a alma escreve versos, que to-
cam particularmente as sensibilidades dos que, como to-
dos nós, já sentiram, também, saudades de qualquer coisa. 

«AntíÉamente a escola era risonha e franca, etc., etc. 
Depois tudo mudou...» 

Lembram-se, com certeza desta passagem do poema 
«O estudante alsaciano». 

Assim, também, aquílo que acabamos de escrever se 
aplica ao ambiente que dominou o século passado. Depois 
tudo mudou..., e a saudade já não preocupa tanto o 
espírito dos poetas de agora, mais seduzidos por outros 
temas, que melhor se harmonizam com as interrogações 
e inquietações geradas todos os dias em derredor de nós. 

Poetas, porém, há ainda, graças a Deus, não tão 
inquietos nem interrogativos que só admitem dever a poe-
sia nutrir-se do antigo mel cheiroso e doírado de que se 
nutriram os gigantes do verso de outros tempos. E como 
há, também, ainda, espíritos que se deliciam com as velhas 
formas ( sem desprezar, sistemàtícamente, as hodiernas...) 
e com os velhos temas, aqueles artistas, que apara alguns 
são considerados retrogrados, constituem para estes, pa-
drões sagrados do culto da arte velha que, por vezes, com 
certo escãndalo, se pretende salvar. 
. Cardoso Martha é um cultivador da arte velha, da 

única arte que para si é verdadeira. 
E porque assim é Cardoso Martha comunica pelo 

versõ de modo claro e suave,— demonstrando ser conhe-
cedor das regras clássicas — puras — e possuidor de apu-
rada sensibilidade. 

Desta vez Cardoso Martha, em « Coimbra Saudosa», 
vem dizer-nos que tem saudades daquela Coimbra do seu 
tempo, daquela Coimbra — « Malgré tours... », de todos 
os tempos 1... ` 

E ante nós faz passar a serenata: 

<Para além dos olivais 
Ergue-se um disco de prata. 
Rapazes! Afinadinhos! 
Principie a serenata!> 

E que é a serenata, em suma? 
O desfiar de um rosário de contas que são como que 

«delicioso furgir de acerbo espinho...» 
São deliciosas as setenta e uma quadras deste pre-

cioso livrinho. Aqui faz-se o elogio da cidade, ali a evo-

(Continua na página 2) 

Gente panada 
DOMINGO de manhã. Des-

ci as escadas. Cheguei 
_à rua— está já um pé fora da 
porta. Na minha frente, o es-
pectáculo grande do domingo 
burguês. 
Em primeiro plano, no mes-

mo passeio (este luxo de ocu-
par um lugar na primeira fila 
é a minha maior riqueza), as 
figuras principais de todo o 
espectáculo. Ele, parado, lêr 
o jornal aberto, de tal manei-. 
ra que não consigo ver-lhe aa 
cara— da cabeça só o chapéu!. 
Ela, de braço dado, com um 
casaco comprido de cinzento 
certo e um guarda chuva en-
fiado no braço do outro lado, 
estende a cabeça para olhar 
os grandes cartazes com que 
um teatro anuncia do alto uma 
revista popular. 

Ele e ela— ambos parados 
no passeio. 

Ele mergulhado de cabeça 
baixa nas colunas longas do 
jornal diário. Ela de cabeça 
erguida, passando os olhos 
pelos figurantes da revista pen-
durados por cima dum pri-
meiro andar. 

A meio passa a rua e um 
automóvel. Do lado de lá al-
guém em passo lento de Do-
mingo, outro calmamente ape-
nas goza aquele bocado de sol 
ali caído, as mesmas casas al-
tas, o mesmo café, as mesmas 
lojas comerciais e os mesmos 
candeeiros de sempre. Para 
cima e para baixo, a rua qua-
se deserta. 

Nesta hora a cidade tem 
sempre uma atmosfera para-
da — extraordinàriamente pa-
rada. Não é como nas outras 
horas nem como nos outros 
dias. Anda no ar uma estica-
da preguiça e a pacatez não é 
monótona, nem satisfeita, nem 
plena: É esquisita. 
Domingo, dezasseis de De-

zembro marca o calendário. 
Dez horas, marca o relógio e, 
para quem sabe, o sino da 
Igreja chamando para a Missa. 
Uma cidade em hora paca-

ta é coisa insólita... Parece 
que a pessoa se vê pela pri-
meira vez ao espelho: ou dá 
para rir ou para fugir. 
Por estranho que seja, aque-

la hora parece ter saído do 
calendário e do relógio para 
andar no mundo sem roupa-
gens nem adereços—está nua, 
com volumes sinuosos  abrup-
tos, defeitos e virtudes, bele-
zas e fealdades, para quem se 
dedicar à análise dessas coi-
sas, — está escancarada. 
Há muitas coisas assim, li-

vres de amarras, como barco 
no mar alto sem leme e sem 
necessidade de vontade. Va-
lem por si. Estiveram sus-
pensas do quotidiano e é na 
entrega de viver feita por cada 
um que podem` ser enten-
didas. 
Aquela hora enche tudo. 

Depois, longínqua, remota, 
cochichada, é a memória que 
diz:— está parada e aconte-
ceu assim sem ninguém dar 
por isso... 
No teatro é sempre desta 

feição: qualquer coisa acon-
teceu já com qualquer pessoa 
e se não aconteceu ou pode 

bibliografia 
Caminho de Consortes 

CONTOS 

de João de Araújo Correia 

AQUI está um livro de con-
tos... Leve, irónico, hu-

mano, dramático e pitoresco. 
O autor, que entrou aureo-

lado no mundo das letras e 
da boa literatura, arranca à 
vida, ao dia à dia, às ruas e 
.esquinas dos caminhos, aos 
velhos casarões, casos, epi-
sódios e notas, traduzindo-os 
numa linguagem castiça e lu-
minosa onde a graça e a viva-
cidade se harmonizam para 
doce regalo dos leitores. 

Servindo-se, tantas vezes, 
das expressões consagradas 
no linguajar do povo impri-
me à sua prosa uma cor e 
encantos verdadeiramente ex-
cepcionais. 
I-Iá páginas neste magnífico 

livro de contos que bem po-
dem ser criações ( belas cria-
ções artísticas!) da imagina-
ção de João de Araújo Cor-
reia, mas, também, tal a sua 
naturalidade, podem descre-
ver os que calcurreiam o 
mundo (e mundo pode ser a 
região em que vivemos...) 
Contos simples, com mora-

lidade ou sem ela, sádios pela 
ironia fina que os perpassa 
ou pelo cómico que alguns 
traduzem. 

Leitura amena onde o poe-
ta aparece asem dedilhar a 
liran, o pintor adivinha-se 
«sem estragar pincéis ,,, o es-
critor está presernte sem des-
truir o idioma. 
Há neste livro de contos 

muitas páginas que entrarão 
nas antologias portuguesas. 

Este o melhor elogio que 
podemos fazer a Caminho de 
Consortes. 

Intervenção 

Poemas de António Rebor-
dão Navarro e Dinis de Ra-

mos 

RECEBEMOS o segundo fas-
cículo desta bela colectâ-

nea de poemas de dois jovens 
poetas em cujos versos se 
sente pairar súbtilmente o halo 
doce da poesia. 

Trata-se de Rebordão Na-
varro e Diniz de Ramos, es-
tudantes da Universidade de 
Coimbra. 

Este segundo fascículo que 
insere uma gravura de I-Iansi 

Staêl — Elegia — a ilustrar o 
poema com ,o mesmo nome, 
publica poemas encantadores 
que não reproduzimos aqui 
por escassês de espaço. 

Felicitamos os dois jovens 
poetas e desejamos-lhe um ri-
sonho futuro. 

Noite de Consoada 

de Manuel de Boav'entura 

OS escritos de Manuel_ Boa-
ventura nunca se deve-

riam perder. 
São sempre ricos de har-

monia e belos exempjos de 
literatura. 

Por isso mesmo felicitamos 
o Grémio do Comércio de 
Barcelos por ter editado uma 
plaquette com o conto Noite 
de Consoada do emérito es-
critor de II Novos Contos do 
Minho n. 

Revista 

Theológica 

0 ilustrado Corpo Docente 
do Seminário Conciliar 

de Braga lançou à luz da pu-
blicidade, em boa hora e como 
evidente manifestação de cul-
tura, uma bela revista de 
cultura intitulada Theológica. 
Temos presente o segundo 

fascículo desta magnífica re-
vista que se apresenta de belo 
aspecto gráfico e encerra tra-^ 
balhos verdadeiramente admi-
ráveis. 

,, Considerações sobre o 
Conceito de Cultura» pelo dis-
tinto professor do Seminário 
Dr. Alvaro Dias; Evaristo de 
Vasconcelos, S. J., publica no-
tável estudo sobre uma con-
trovérsia acerca da confissão 
e absolvição a Distância; o 
ilustre canonista José Martins 
Gigante inicia um brilhante 
trabalho sobre O 1 Concílio 
Bracarense; o Professor de 
Coimbra Rev. Avelino de Je-
sus Costa apresenta um curio-
so estudo sobre Patrologia 
Portuguesa; este fascículo 
traz, ainda, uma secção de 
crítica. 

-o-

Na próxima Quinzena Li-
terária publicaremos' unia 
apreciação crítica a 

V 1ag2rrt !Sonn 1= im 

do distinto escritor Hugo 
Rocha. 

A. ROCHA MARTINS 

vir a acontecer ou não é — 
ninguém está livre de esbar-
rar num livro sem encaderna-
ção e sem nomes com obri-
gação de leitura. 

E eu estava na primeira fila 
da plateia com um pé já fora 
da porta... É verdade 1 Es-
tava, estava... No primeiro 
plano desenvolve-se a acção. 
Tudo o resto é a encenação 
que está exposta. 
No primeiro plano o homem 

que lê o jornal de cabeça para 
baixo e a mulher que olha os 
cartazes de cabeça para cima. 
O que pensaria ele ? Os 

anúncios, a política dos es-
trangeiros, os câmbios, os ca-
sos do dia, o futebol?' 

O que pensaria ela? O guar-
da-roupa, as cantigas, as dan-
ças, as piadas, a simpatia da-
quele do outro lado, o gui-
sado do almoço? 

Sei lá! Quando deitei o pé 
de fora, senti o nauseabundo 
do realismo burguês. , 
—Mas a cena estava certa! 
—É verdade, mas não há 

paradoxo na verdade falsa 
desse realismo. 

Estive para voltar para casa 
sem deitar o outro pé na rua. 
Porém, não 1 Eram dez horas. 
Para a frente é que é o cami-
nho .. Percorria a coxia. 
Ao fundo voltei-me— era ver-
dade: Lá estavam vivos e pá-

(Continua na página 2! 


